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Na presente conjunctura, 
a altitude a seguir pelo par- 
tido a que nos honramos de 
pertencer está perfeitamen- 
te definida no seguinte arti- 
go do Diário Popular, or- 
gão do partido regenerador, 
com cuja doutrina estamos 
inteiramente d^ccordo: 

Tendo El-Rei acceitado a 
demissão do governo tran- 
sacto, formou se um minis- 
tério de concentração rao- 
narchica, sob a presidência 
do vice-almirante Ferreira 
do Amaral, e onde entram 
dois dos mais valiosos ho- 
mens políticos do nosso par- 
tido. 

Se as circumstancias que 
attravessa o paiz não esti- 
vessem indicando uma poli- 
tica de generosa acalmação 
e a entrada rapida no sere- 
no império da lei, bastava o 
facto de no gabinete entra- 
rem os srs. conselheiros 
Campos Henriques e Wen- 
ceslau de Lima para que o 
nosso mais dicidido apoio e 
a nossa mais incondicional 
benevolência estivessem des- 
de logo adquiridos. 

Não exaggeramos qualida- 
dades assegurando que os 
dois ministros teem a mais 
absoluta confiança dos seus 
partidários pelo muito que 
valem, pelo seu nunca des- 
mentido patriotismo e pela 
dedicação que, em todas as 
circumstancias," teem de- 
monstrado pelas instituições. 
A sua cooperação no gabi- 
nete reproduz fielmente o 
sentimento que inspira o par- 
tido que representam. 

Pediu-se-lhes, n'esta hora 
de crise nacional, um sacri- 
fício: acceitaram com tanta 
mais abnegação que a ne- 
nhum outro estimulo se po- 
de attribuir a decisão de 
compartilhar das pesadas 
responsabilidades do poder. 

áacrificio egual fazem de 
certo os restantes membros 
do gabinete, onde temos al- 
liados de hontem e velhos 
amigos. A todos nos dirigi- 
mos, com reconhecimento, 
como cidadãos e como mo- 
narchicos. 

Não temos conselhos a 
dar, n^m d'elles carecem o 
patriotismo e a provada le- 
aldade de homens como Fer- 
reira do Amaral e Sebatião 
Tellesinão carece das nossas 
luzes o saber technico do sr. 
Espregueira e dos demais 
ministros. A todos enviamos 
as nossas felicitações e com 
ellasa clara e inequívoca af- 
firmação do nosso apoio. 

Para o nosso partido na- 
da temos a pedir: só para a 
Nação, para a sua tranquili- 
dade inteira, para o respeito 
alheio de quantos nos esprei- 
tam de fora, pedimos que 
pelos seus actos de genero- 
sidade, que não exclue a jus- 

tiça, reponha o espirito pu- 
blico níquel la atmosphera 
de calma, em que tão bem 
se desenvolvem as quahda- 
des affectivas do povo por- 
tuguez. 

O paiz está soffrendo de 
uma doença moral que, pelo 
seu aspecto, se virifica care- 
cer de uma longa e metho- 
dica cura. Carece de que o 
acareciem para lhe captar a 
confiança e de que o medi- 
quem com critério para lhe 
assegurar o restabelecimen- 
to. Vimos de um regimen 
de arbítrio na politica,carece- 
mos de entrar no impertur- 
bável império da lei. Somos 
um paiz de sentimentaes e 
impressionáveis. O coração 
leva-nos mais que a rasão. 
Esta circumstancia indica 
que, qualquer governo, se 
quer ser util, tem de ser es- 
crupuloso na applicação da 
lei e amoravel na forma de 
tratar. 

O que todos pedem é acal- 
mação; é esse, segundo cre- 
mos, o mais sincero desejo 
do governo. A elle incumbe 
estudar o modo de nos dar 
a tranquilidade, sem reentrar 
no arbítrio que, nem a fazer 
o bem, seria desculpável. 

Convém não esquecer que 
a Europa inteira nos olha 
com assombro e com inte- 
resse: nos estuda nos meno- 
res processos e prescrula to- 
dos 05 membros da nossa vi- 
da nacional.Temoso deverde 
o não esquecer para que nos 
não releguem para o agru- 
pamento dos povos indignos 
de liberdade e matéria pri- 
ma para todas as combina- 
ções da politica mundial. 

Estas e outras circums- 
tancias tornam o actual mo- 
mento mais que muito me- 
lindroso. As conquistas da 
liberdade estão ha muito fei- 
tas. Se ha vicios é no for- 
malismo das leis. Essas teem 
de emendar-se, como urge 
emendar os costumes públi- 
cos para chegar-se á geral 
comprehensão dos deveres e 
responsabilidades de todos. 

Sem isso as leis serão vãs. 
O que o governo tem di- 

reito a exigir da Nação é que 
acatem os seus actos pelo 
alto intuito moral que pre- 
sidiu á sua formação e que 
o auxiliem todos para realisar 
a generosa empreza de acal- 
mação dos espíritos e de 
apuramento de responsabili- 
dades no crime que nem o 
interesse nem a honra da 
Nação permlttem que fique 
por esclarecer. 

Pode, para isso, contar o 
governo com o partido re- 
generador. 

 ♦HCH»  

Quaesquer que sejam 
as causas, fúteis ou im- 
periosas,o duello é sem- 
pre desgraçado, sempre 
irrimoral,sempre affron- 
toao á civilisaçáo, ainda 
que não passe d'utn ce- 
remonial irrisório. 

Camillo: «Duello» (1) 

Relataram os jornaes que 
a Maçonaria Portugueza vo- 
tára ha tempos, em sessão 
plenária e por acclamação, 
uma moção—perdoem o gal- 
licismo — condemnando o 
duello e convidando todos 
os cidadãos a resolver as 
suas pendências por meio da 
arbitragem. 

Merece louvores a inicia- 
tiva d^quella ordem secular 
e não seremos nós quem 
Iffos regateie. 

O duello, se bem nos lem- 
bra o que aprendemos no 
compendio por onde estuda- 
mos a elementar philosophla 
dos lyceus. é o combate en- 
tre duas pessoas que inten- 
tam tirar satisfação de algu- 
ma injuria recebida. Portan- 
to, é a elle que recorrem os 
que se julgam feridos na sua 
honra. Realisará, porém, tal 
acto o desaggravo pleno? 
Vamos pela negativa. Uma 
beliscadura no braço ou duas 
balas trocadas sem resultado 
não serão uma ridícula pan- 
tomina—e não é com panto- 
minas que a nossa consciên- 
cia nos segreda que se liqui- 
dam offensas e desaires. 

O homem de hoje tem ain- 
da uma atavica inclinação 
pelas leis da cavallaria me- 
dieval, sente-se belliçoso, vê 
nobresa extreme na sanguei- 
ra. D^hi, o convencimento 
em que está de que nos seus 
conflictos pessoaes sómente 
a reparação pelas armas va- 
le. Mas' a verdade é que 
bem fraco desforço o con- 
tenta! 

O offendido arroga-se o 
direito que a auctoridade pu- 
blica tem de punir, e, como 
juiz, é necessariamente par- 
cial, sem comtudo lhe caber 
sempre o triumpho; o offen- 
sor, sujeito a um homicídio, 
pôde, por sua vez e princi- 
palmente se fôr profissional 
do tiro ou perito em esgri- 
ma, sahir illeso, matar o ad- 
versário, aquetle que procu- 
rava vingança, e verificar-se 
d,esta sorte uma tremendis- 
sirr.a iniquidade. 

Interroga Camillo: «Onde 
está o lance arriscado para 
aquelle que vae bater-se com 
a certeza da superioridade 
que leva sobre o seu adver- 
sário, que não joga as armas? 
Chamareis denodado áquelle 
que mata um cégo, com fe- 
roz galhardia? E fareis ao 
cégo as pompas fúnebres de 
um valente?» E logo affirma 
que o duello «não prova o 
verdadeiro valor, em caso 
nenhum restitue a honra ao 
que a perdeu». 

] O duello é injusto, o duel- 

lo é immoral. Está cnndem- 
nado nos codigos penaes de 
todos os paizes e já os con- 
gressos da paz se pronunci- 
aram contra elle. 

Publicistas eminentes re- 
provaram-^o acremente.Diz 
De Maistre: (3) «Arrojem-se 
dois homens um contra o 
outro, a punhaladas; ireis 
apartai-os e conduúl-os á 
prisão, como criminosos; j 
mas dae a essas armas algu- 
mas pollegadas mais, de mo- j 
do que esses homens, em 
vez de punhaes, se despeda- 
cem com espadas e que se 
matem com reflexão, em vez 
de cégos pela cólera, cha- 
mar-lhes-heis homens honra- 
dos». Diz Tilly (3) «Sedu- 
zistes a mulher cFum homem 
honesto que se vos mostra 
resentido; matae-o, porque 
se lhe roubaste a paz e a 
ventura, é justo que lhe ti- 
reis a vida». 

Confessa Rousseau (4): 
«Considero os duellos como 
o infimo grau de brutalidade 
a que possam baixar os ho- 
mens». 

Opina Voltaire (5): 
«A abolição dos duellos 

foi um dos maiores serviços 
prestados á patria. Esses 
combates foram outUora au- 
ctorisados pelos reis, pelos 
parlamentos e mesmo pela 
Egreja, e não obstante a 
prohibição a partir de Hen- 
rique IV, o costume funesto 
continuou mais do que nun- 
ca. 

O famoso combate de La 
Frette, quatro contra qua- 
tro, em i663, foi o que le- 
vou Luiz XIV a não perdoar 
um tal delicto; essa sua feliz 
severidade corrigiu pouco a 
pouco o nosso paiz e mesmo 
as nações visinhas, que se 
foram conformando aos nos- 
sos hábitos sérios, depois 
de nos terem imitado nos 
maus». 

Emile Faguet, a proposito 
do ridículo que acompanha 
a solução pelas armas, conta 
isto: 

«E' sabido que os padri- 
nhos, muitas vezes, discu- 
tem tão acaloradamente os 
interesses dos seus consti- 
tuintes que, por pouco, o 
conflicto se não generalisa 
também a elles. 

Sarcey, o eminente criti- 
co, batia-se, já me não lem- 
bra com quem. Estavam to- 
dos no campo da honra, os 
dois adversários e os padri- 
nhos. 

A dez passos de distancia 
dos duelistas, os padrinhos 
discutiam com vehemencia, 
fazendo gestos de ameaça, 
uns contra outros. 

Então, Sarcey dirigi-se ao 
adversário e, gravemente, 
diz- lhe; «Não lhe parece que 
faríamos bem, se fossemos 
separar as nossas testemu- 
nhas? ...» 

Ânimos destemidos teem- 
n'o rejeitado. Bonaparte, o 
audacioso guerreiro, havendo 
sido um dia provocado a 
duello por Sidney Smith, 

mandou responder-lhe: «Te- 
nho negocios sérios em que 
pensar para poder occupar- 
me de coisa tão insignifican- 
te». Outra occasião, decla- 
rou: «O mais terrível espa- 
dachim que tenho conhecido, 
era o peior dos meus sol- 
dados. Seria capaz de batei- 
se todas as manhã=, antes 
de almoçar, mas no ardor 
dos combates ter-se-hia es- 
condido, se pudesse». 

Em Inglaterra, a grande 
nação que tão alto põe o 
brio, o sentimento da digni- 
dade, foi o duello abolido, 
devendo-se ao príncipe Al- 
berto esta salutar medida. 
Alli, um aristocrata ou um 
militar seriam desconsidera- 
dos se se batessem. 

Em França, publicou um 
capitão de artilheria, em 
1899, um livro intitulado O 
exercito d'uma democracia, 
no qual se classifica o duello 
de «costume estúpido» e se 
impugna este prejuízo com 
a maior vehemencia. Foi 
Gastão Moch esse benenie 
rito official. 

Em Italia, o rei, a sympa- 
thica figura que se impoz á 
consideração mundial como 
um chefe de estado modelar, 
fulmina e manda reprimir o 
duello. 

Nos centros mais adeanta- 
dos condemna-se a pratica 
da grotesca exhibição. Entre 
nós, presenceou-se recente- 
mente o facto—que nos abs- 
temos de qualificar—de o 
poder executivo proceder 
contra um miliciano porque... 
este não provocou a duello 
um cavalheiro que o ultra- 
jara! Quer dizer: Os homens 
da lei castigam um cidadão 
por não praticar um crime, 
previsto no art.0 38i.0 do 
codigo penal!... (6) 

Para concluir: 
Agesllao escrevera: «Se 

ainda o mais vil bichinho, 
quando offendido, pretende 
vingar-se, que fará o ho- 
mem, vendo-se affrontado?!» 
Todos nós reputamos a vin- 
gança o prazer dos deuses, é 
certo. Mas este conceito, a 
continuar a soprar o vento 
de cordealidaie que por to- 
da a parte rumoreja, a ac- 
centuar-se a corrente paci- 
fista que se observa na so- 
ciedade moderna, irá desap- 
parecendo das intelligencias 
e a futura humanidade ha de 
assistir á harmonia, á con- 
córdia perfeita, ao reinado 
da justiça e da fraternidade. 

O duello provém do sen- 
timento de vindicta—e eli- 
dindo-se esta dos corações, 
aquelle não mais terá razão 
de existir. 

Quem isto subscreve, vo- 
ta contra tamanha comedia 
e approva a arbitragem co- 
mo uma solução condigna, 
para o nosso tempo e para 
o nosso pundonor. 

Julio de Lemos. 

Côngruas 

parocliiaes 

—— 

§ 2.0 A' derrama fixada 
para o parocho addicionar- 
se hão mais 5 por cento pa- 
ra despezas de lançamento 
e cobrança os quaes serão 
divididos pelo escrivão de fa- 
zenda e pelo recebedor do 
concelho na proporção de 
3:2, respectivamente. 

§ 3.° A fim de servirem 
de base ao lançamento, en- 
viarão os parochos ao pre- 
sidente da junta das côn- 
gruas,até ao dia 1 de julho,o 
rol de todos os seus parochia- 
nos, que devam contribuir 
para a respectiva côngrua, e 
os escrivães de fazenda or- 
ganisarâo a relação dos con- 
tribuintes, com indicação das 
respectivas collectas de con- 
tribuição predial, industrial, 
renda de casas, sumptuária, 
decima de juros e imposto 
de rendimento. 

§ 4.0 Sommar-se-hão se- 
paradamente os rendimentos 
collectaveis dos parochianos 
e d^quelles que o não fo- 
rem; e a côngrua será der- 
ramada por uns e outros na 
proporção de 3:i. 

Art.0 5.° Organisado o rol 
da derrama nos termos do 
artigo anterior, será posto 
em reclamação por espaço 
de vinte dias, affixando-se 
em edital na porta da egreja 
matriz da freguezie a que 
respeita; e o respectivo rol 
será pelo parocho lido á mis- 
sa conventual nos dois pri- 
meiros domingos do mencio- 
nado praso, durante o qual 
será também por elle facul- 
tado, na sua residência, a 
todos os freguezes que o 
queiram examinar. 

Art.0 6.° Podem servir de 
base á reclamação: 

i.0 A indevida inclusão ou 
exclusão de contribuintes; 

2.0 Erro na avaliação ou 
determinação do rendimento 
collectavel ou nas operações 
do lançamento; 

3.° Érro ou illegalidade na 
fixação da côngrua ou der- 
rama. 

Art.0 7.0 Pódem reclamar 
contra o rol da derrama to- 
dos os contribuintes que nM- 
le figurem, e o respectivo pa- 
rocho. 

§ único. As reclamações 
serão apresentadas ao escri- 
vão de fazenda dentro do 
praso estabelecido no artigo 
5.° e decididas pela junta das 
côngruas nos vinte dias im- 
mediatos. 

Art.0 8.° Das decisões da 
junta mencionadas 10 § úni- 
co do artigo antecedente, 
cabe recurso para o re^pe 
ctivo juiz de direito, o qua! 
será interposto por simple- 
requerimento, entregue nos 
cinco dias immediatos ao es 
crivão de fazenda, que o en- 
viará, dentro de dez dias 
áquelle magistrado com a 
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*1 unindo é de ambições, ninguém o nega. 
Ninguém contente está com seu estado; 
Chegar a general quer o soldado 
Quer que o façam ministro um beldroega. 

Vm triste pobretão quer ver se chega 
A' nobre posição de deputado: 
Um padre, que o latim di% mastigado, 
P'ra chegar a ser papa audacia emprega. 

Vm reles trapalhão, fiel de feitos, 
•Quer trepar á cadeira de Jni\, 
Julgando-se um doutor dos mais perfeitos. 

E até quem atrevido assim o di;, 
Julgando ser poeta, nos defeitos 
Mostra-se em versejar velho-aprendiz! 

U-o. í,í-e-<--e-o-6. 

sua informação e documen- 
tos justificativos da decisão. 

§ único. O juiz de direito 
julgará definitivamente o re- 
curso nos dez dias seguintes 
á recepção dos papeis men- 
cionados n^ste artigo, de- 
volvendo logo o processo ao 
escrivão de fazenda. 

Art." 9.° Findos os prasos 
estabelecidos nos artigos an- 
tecedentes, ou julgados defi- 
nitivamente os recursos se 
os houver, o escrivão de fa- 
zenda fará as alterações re- 
sultantes dos julgamentos, e 
archivará o rol definitivo na 
repartição de fazenda, extra- 
hindo "d'elle os respectivos 
conhecimentos, que serão 
entregues ao recebedor do 
concelho antes do dia 1 de 
janeiro de cada anno, afim 
de serem cobrados até ao 
fim de março. 

Art.0 10.0 Os conhecimen- 
tos, que não estiverem pa- 
gos no ultimo de março, se- 
rão relaxados pelo recebe- 
dor: e por elle enviados ao 
respectivo parocho nos dez 
dúis immediatos para que ps- 
te promova, querendo,a co- 
brança coerciva dos mesmos 
conhecimentos, que terão 
força executiva nos termos 
do artigo 16.0 do decreto de 
•29 de maio de 1907. 

Art.0 11.0 A execução dos 
conhecimentos mencionados 
no artigo anterior, seguirá 
perante o respectivo juiz de 
paz ou de direito, nos ter- 
mos do citado decreto de 29 
de maio de 1907; sendo par- 
tes legitimas para o reque- 
rer tanto o respectivo paro- 
cho como o agente do Mi- 
nistério Publico. 

(Continua). 

Coiíselkeiro 
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lTnia entrevista impor- 
tante eom uni redactor 

do «Ciorriere deila 
«era» 

Dizem de Paris que, n^- 
ma entrevista com um re- 
dactor do «Gorriere delia 
'Será», o sr. conselheirA João 
Franco disse o seguinte; 

«Eis-me, pois, no exilio. 
A obra a que dediquei toda 
a minha vida, toda a minha 
vontade, foi desfeita pela lou- 
cura sanguinária de uns des- 
graçados destinados a vibra- 
rem esses estúpidos golpes 
que mataram o rei e o prin- 
.-ip e herdeiro e que me an • 
Bi .juiliaram a mim também, 

pois que com elles morri 
juntamente na hora que eu 
julgava a mais util da minha 
vida. 

> «Mas não falemos mais 
de similhantes acontecimen- 
tos. O futuro me dará ou 
não rasão; o meu paiz que 
deixe de trPa dar se é esse 
o seu interesse. O meu de- 
ver para com o meu paiz 
obriga-me a não falar; se 
falasse defender-me-ia con- 
tra os meus accusadores; as 
minhas palavras, porém, não 
fariam mais do que perturbar 
a situação em que os meus 
successores se encontram. O 
meu paiz necessita de paz; 
os meus anhelos eram pro- 
porciona r-l^a e promover 
o áeu engrandecimento,por- 
que Portugal, que é um paiz 
pequeno, póJe ainda tornar- 
se grande. O destino não me 
permittiu que cumprisse essa 
minha missão; no entanto 
não me julgo no direito de 
perturbar a obra dos outros. 
Para que serve, pois, defen- 
der-me? 

«E mesmo defendendo- 
me, de que serviria isso?Um 
homem politico, quando a 
sua obra trlumpha, é um 
heroe, ou então um aventu- 
reiro quando perde a parti- 
da. Uma e outra cousa de- 
pendem muitas vezes do aca- 
so, o maior dispensador de 
victorias e derrotas. 

«Quando no mez de julho 
ultimo, os representantes dos 
grandes jornaes da Europa 
visitaram Portugal para in- 
quirirem da situação do paiz 
que julgavam em desordem, 
todos elles exprimiram es- 
pontaneamente a sua ?ym- 
pathla pela minha acção go- 
vernativa, isto no momento 
em que todos os jornaes 
portuguezes que me eram 
adversos me combatiam com 
uma extraordinária feroci- 
dade, ao mesmo tempo que 
conseguiam atacar-me nos 
jornaes estrangeiros e me 
accusavam de ter diffamado 
e calumniado o meu paiz 
para justificar a minha obra 
e levantar um pedestal em 
meu favor na opinião es- 
trangeira; além dhsso, se eu 
falasse, diriam ainda que 
continuo a diffamar o meu 
paiz. 

«Fui rogado para sair de 
Portugal a fim de facilitar a 
pacificação. Acccdi e quero 
manter a promessa que fiz 
de não intervir na questão do 
momento; o que apenas jul- 
go poder dizer é que tudo 
quanto os jornaes teem dito 
a proposito da supposta ten- 
ção que existiria nas minhas 
relações com o paço é falso. 

«Até á minha partida não 

recebi senão provas de cor- 
dealidade. Posso affirmar 
também que, tendo-se. dito 
que o regicidio fora provo- 
cado pela minha dictadura, 
esse crime foi comtudo per- 
petrado quando essa dicta- 
dura tinha virtualmente con- 
cluído, pois que o meu de- 
creto de novembro fixava as 
eleições para o mez d^bril, 
achando-nos portanto em 
plena preparação eleitoral. 

« O decreto que abolia as 
immunidades parlamentares 
fora promulgado dois dias 
antes do regicidio;quando se 
dão acontecimentos d^sse 
genero diz-se sempre que 
foi o ultimo acto «fum go- 
verno que fez trasbordar a 
taça; mas devem saber as 
rasões por que promulguei 
esse decreto contra a immu- 
nidade dos deputados; visava 
apenas os crimes contra a 
segurança do Estado e isto 
depois de ter descoberto que 
entre os organisadores do 
attentado revolucionário de 
28 de janeiro, que felizmen- 
te abortou graças á fidelida- 
de do exercito, havia depu- 
tados; existia, sem duvida, 
um movimento revolucioná- 
rio, não na população, mas 
nos partidos e isso não bas- 
tava para fazer a revolução, 
servindo quando muito para 
occasionar perturbações pe- 
rigosas que eu antes devia 
prevenir do que vêi-me obri- 
gado mais tarde a reprimir; 
o decreto não tinha senão 
um fim: obrigar as pessoas 
perigosas para a segurança 
do Estado a passarem a 
fronteira. Mas peço-lhe que 
não me obrigue a dizer cou- 
sas "que eu não deva, que 
não posso mesmo dizer.Te- 
nho falado de mais; falemos 
doutra cousa; da Italia, por 
exemplo. 

«Não sei para onde irei; 
necessito que me aconse- 
lhem! Para mim não pediria 
senão a vida isolada do cam- 
po: para meu filho, porém, 
creio naturalmente indicado 
um outro meio, visto que 
precisa concluir os seus es- 
tudos. 

MBliaiâlIS 

Carnaval dos Fenlanos 
de no Porto 

Reuniu domingo a direc- 
ção do Club Fenianos Por- 
tuenses em sessão extraor- 
dinária, exclusivamente para 
tomar uma deliberação de- 
finitiva a respeito das festas 
de Carnaval,visto que depois 
dos últimos acontecimentos 
tinham surgido duvidas sobre 
a inconveniência ou conve- 
niência de se realisarem os 
deslumbrantes festejos pro- 
jectados. 

Foi resolvido por unani- 
midade que as festas se fa- 
çam com maior brilho e 
esplendor ainda do que to- 
das as precedentes, e esta 
resolução foi tomada intei- 
ramente de accordo com o 
sr. governador civil do dis- 
tricto, sendo o principal ob- 
jecto de todos dissipar-se a 
pesada atmosphera que des- 
de ha muito se vem respi- 
rando. Acresce que a direc- 
ção do Club procedeu ainda 
no decidido empenho de at- 
tender ás solicitações que 
lhe foram feitas por muitos 
negociantes da cidade do 
Porto, que tinham tomado 
importantes compromissos 
para a occasião das festas e 
por causa d'ellas. Ainda alguns 
proprietários de hotéis e pes- 
soas que directamente cos- 

tumam interessar se com as 
festas carnavalescas haviam 
instado com a direcção do 
Club Fenianos para que não 
deixassem de se levar a ef- 
feito os deslumbrantes fes- 
tejos de carnaval. Depois da 
resolução alludida recomeça- 
ram todos os trabalhos, a 
que se tem dado um notável 
incremento, e a commissão 
executiva empenha-se em que 
a tradiccional e já consagra- 
da festa de carnaval revista 
este anno um brilho e en- 
thusiasmo inexcediveis. 

As brilhantes ornamenta- 
ções, que devem decorar a 
nave central, do Palacio de 
Crystal, onde se realisarão 
os quatro importantes bailes 
de mascaras, de sabbado, 
domingo, segunda e terça 
feira de carnaval,e a matinée 
de segunda feira, estão ade- 
antadissimas e transforma- 
rão caprichosamente aquelle 
vasto recinto. Inscreveu-se 
para o certamen aberto pelo 
Club, mais um grupo musi- 
cal,que sob a denominação de 
«Modestos», se apresentará 
por forma excêntrica e ori- 
ginalíssima. Este grupo cons- 
tituo uma banda fantasiada a 
primor, segundo figurinos 
originaes do notável dese- 
nhador a miniaturista Hugo 
de Noronha; os instrumentos 
serão de inteira novidade, 
quer na sua forma, quer nos 
seus efFeitos, e a apresenta- 
ção do grupo, pela surpreza 
inesperada não deixará de 
causar um verdadeiro suc- 
cesso. Ha todo o enthusias- 
mo em ver como este grupo 
e o dos Grulhas, que nos 
trez annos antecedentes al- 
cançou sempre o primeiro 
premio, o disputarão este 
anno. A commissão executiva 
de carnaval recebeu já com- 
municação de todas as Com- 
panhias de caminhos de fer- 
ro portuguezas e de algumas 
hespanholas, de que estabe- 
lecem com effeito comboios 
especiaes, a preços reduzidos, 
estando já a organisar e a 
preparar os respectivos ser- 
viços. 

('imiími Miioicijial 

Sessão de 12 de fevereiro 

Presidência do sr. João 
Pires Teixeira, com assis- 
tência dos vogaes srs. rev. 
Manoel Bento Gomes, Fran- 
cisco Antonio Esteves e rev. 
Manoel José Domingues. 

Aberta a sessão, foi lida, 
approvada e assignada a 
acta da sessão anterior. 

—Foram lidos os seguin- 
tes officlos: um do sr. pro- 
fessor da escóla official de 
Paderne, a participar que o 
prédio onde funcciona a re- 
ferida escóla não está em 
condições. Resolveu-se offi- 
ciar ao vogal encarregado 
do pelouro respectivo pa- 
ra informar sobre o assum- 
pto. Outro da commissão 
parochial de Castro Labo- 
reiro, a dizer que a licença 
requerida por Antonio José 
Gonçalves na sessão de 29 
de janeiro, nada prejudica. 
Concedida. Outro da com- 
missão parochial da fregue- 
zia de Roucas, a pedir que 
a renda da casa da escola 
d'aquella freguezia fosse pa- 
ga pelo fundo da instrucção 
primaria. Attendido. 

—Foram lidos os seguin- 
tes requerimentos: de Pru- 
dencio Rodrigues, de Cuba- 
Ihão, a pedir licença para 
deitar entulho no caminho 
publico. Em virtude da in- 
formação colhida a tal res- 
peito, foi-lhe concedida. De 
Theresa Ferraz, Josefa Pe- 
reira e Inacia Pereira,aquel- 

aria da Cosia e Si 
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VALENÇA DO 111AIIO 

Rua do Conselheiro Copes da 8llva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testável que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de i.a 

qualidade.   

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
cores, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.mos freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

la de Paderne e estas de 
Penso, a pedirem subsidio 
de lactação para seus filhos. 
Attendidas por 6 mezes. 

—Foram auctorisados os 
pagamentos a todos os em- 
pregados d^ste município, 
provenientes dos seus orde- 
nados e gratificações até 3i 
de janeiro findo. 

—Foi presente um reque- 
rimento do secretario inte- 
rino (Pesta camara, sr. Ma- 
noel Joaquim Domingues, a 
pedir um attestado. 

Deferido. 
■—Foram tarifados os gé- 

neros aos preços seguintes, 
por decalitro: trigo,5oo reis, 
centeio, 3oo rs., milho, 25o 
reis, feijão branco, 600 rs., 
feijão rajado, 5oo rs., vinho, 
400 rs. e azeite 20800 rs.. 

Nada mais se tratou. 

Corporações 
adiulnlsárativas 

O decreto, já publicado, 
reintegrando as camaras mu- 
nicipaes, é do theor seguin- 
te: 

«Àttendendo ao que me 
foi representado por parte 
das commissões administra- 
tivas, a que se refere o de- 
creto de 12 de dezembro de 
1907, e tendo em vista o 
disposto no artigo 18.0 do 
Codigo Administrativo: hei 
por bem determinar, que os 
corpos administrativos dis- 
trictaes, municipaes e paro- 
chiaes, que foram substituí- 
dos por commissões nomea- 
das nos termos do sobredito 
decreto, ou com execução de 
elle, regressem ao exercício 
das respectivas funeções em 
harmonia com o disposto no 
citado codigo, ficando assim 
dissolvidas as mesmas com- 
missões». 

■—— 
Baptisado 

No ultimo domingo ba- 
ptisou-se na egreja da fre- 
guezia de Chaviães, d^ste 
concelho, um filhinho do sr. 
Manoel Antonio Esteves, 
considerado negociante da 
praça de Lisboa. 

Serviram dc padrinhos o sr. 
Antonio Joaquim Esteves, acre- 
ditado commerciante d'esta villa 
e sua presada esposa, os quaes 
deram ao neophito o nome de 
Antonio Henrique. 

Muitos parabéns. 

tâoveruador civil 

Dá-se como certa a no- 
meação do ex.mo sr. dr.Luiz 
Augusto de Amorim, para 
o cargo de governador civil 
d'este districto. 

♦ 
Para administrador d^ste 

concelho, indigitam-se os no- 
mes de vários cavalheiros, 
mas poremquanto nada ha 
de definitivo. 

—— 

O Valenciano 

Entrou no 3o.0 anno de 
publicação este nosso presa- 
do collega, pelo que mui 
sinceramente o felicitamos. 

   
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco igS reis 
Marco  239 » 
Corôa 200 » 
Peseta 180 » 
Dollar i^o5o » 
Sterlino 49 

 j-vXZZiirflBP?   

||akab ARTAO DE ENS 

Faiem annos: 

Julia A,manhã—a menina 
Candida Esteves. 

Terça feira—o sr. dr. Ma- 
noel Fernandes Pinto. 

Quarta feira—a ex.m* sr.a 

^ D. Ludovina Amélia Gon- 
çalves da Rocha Pinto. 

   

IAITIESIl 

Tem passado bastante 
doente, a presada esposa do 
sr. Camillo d^morim,abas- 
tado proprietário da fregue- 
zia de Christoval. 

—Passa melhor dos seus 
incommodos, a ex.ma sr.a D, 
Izabel Pitta de Barros. 
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PUSiDADA Ulíl ISSO 

RUA DA CALÇADA-MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho attíomatico sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas até hoje couhecidos. Isento de perigos, de funccionamenío ahaolulameute 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Enearrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,tonteiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e .Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte. por mais diUicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. , 

"Preços Pimitadisòimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

a casa da Tnna llelgacensc. 
a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo. dWa villa. 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n-esta 

a 
a 

8.°—Para 
».0—Para 
to.0—Para 
tl.0—Para 

villa. 
18.°—Para o 
13.°—Para a 

gacense». 
14L.0—Para a 

S. Gregorio. 
t5.0—Para 

rah Solheiro d'01iveira. 
t«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
l».0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esfa villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d'Alvaredo. 

■■Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr.Anlonio Augusto d^raujo, em 

vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."1' sr.' D. Sa- 

5 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal 500:000^000 reis 

Conselho de Adminis - 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d"Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

Direcção tcchnlca 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe—Dr. Egas Moni^ 
Gerente da Filial—/. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 
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OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos ^constituição de dotes), rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Via a Inteira, soore uma<ju duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Itcmettcm-se tarifas e informações 
na volta do correio 

Séde: Praça do Duque da Terceira, II, I.0 

RUA DO ALECRIM, 7 

XjISIBO-A. 

AGENTE- íCíoo, t-tcs ^ci-^a/^ít-ã-c-é. ^ 

EAPITIJI.O 

Em que Laffeymas quer experimentar 
a solidez da cabeça de Paschoal Simeonis, 

e só consegue fazer achatar 
a de mn dos seus companheiros 

Laffeymas ficou tão admirado do que ou- 
vira durante a conversação de Paschoal Si- 
meonis com o cardeal, que, minutos depois 
da partida do caçador de cobardes, ainda o 
chefe dos espadachins se conservava no mes- 
mo logar, a um canto do gabinete do minis- 
tro, sem saber o que deveria dizer, depois 
do que se linha passado. 

Richelieu encarregou-se de o encaminhar, 
dizendo-lhe com ironia: 

—Então, senhor de Laffeymas, o que pen- 
sa a respeito d'este seu protegido? Parece que 
elle faz tanto caso da prelecção como do pro- 
tector. 

—Monsenhor, balbuciou Laffeymas, se eu 

DE 

iSTDiíu jsáaeii imm 

pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorcl Sfjíooo rs. 
«Gaillot g^ooo rs. 
«Crovet   g$ooo rs. 
Tubos de borracha de i.8 qualidade, 340 "rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidaai. » 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

soswzxia rnss CAi&f a©o 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a "  20500 rs, 
Outras ditas a   20000 » 

« « « « « « 20200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pieçc. 
vendem-se a 400 rs. 

nmm nu 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 30oo" 
a 90ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12" 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendei1 

a i02oo e i05oo rs., a goors. 

MELRCIB^R/IE.A. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especi.- 
lida de em 

azeite,- queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 

único iifisifiiii ae ez> 

iSlliifi iiFB 

15A «KAZIÍcX.ISÍURA.» 

Em pacotes, torrado, moído e em grão. 

HÃW&S BE FEEB© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 
de machinas de costura, 

ender muito e ganhar pouco é o systema. 

adoptado na 

lqjã m m 

JAelgaço 

ESPADAS DO DIABO 202 

a sua janella, o tal Paschoa! Simeonis, for- 
mosa tia!... E também não a viu mandar en- 
tregar uma carta áquelle miserável! 

«Mas eu vi tudo! tudo! 
«E fel bom que tivesse visto com os meus 

próprios olhos, aliás estava perdido! 
«Ah!. .. o tal senhor Paschoal ha dc ma- 

tar-me! Quer elia que elle me mate!,.. Sim! 
porque é ella que assim o exije, pois me odeia 
a ponto de desejar a minha morte! E se não 
for hoje, será ámanhã que o caçador de co- 
bardes receberá ordem para me assassinar! 

«O caçador de cobardes?... Sou pois um 
cobarde!... Sim... sim... é verdade, um 
cobarde; e porque não? Demais, quando mes- 
mo tivesse coragem, de que me serviria ella 
contra aquelle homem? O seu officio é ma- 
tar. .. sabe manejar bem o punhal e a espa- 
da... e é forte como Sansão. E eu... eu 
só se^ manejar a penna, e tenho uma cons- 
trucção fraca como a de uma creanca! 

«Sim! Mas em compensação tenho o espi- 
rito de um demonio!... dê um verdadeiro 
demonio! ... Deu-me ella este nome e não se 
enganou! 

«Vejamos o que poderá fazer o demonio 
para vencer Sansão. 

«Renunciara ella?... Nunca! nunca! Re- 
nunciar a ella, e saber que está nos braços 
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-'ARTOZS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 11 
PORTO 
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Armimlo de Lourdes Lourenço 

Praça «lo Comiucrclo, canto da rua do 
Rio do Porto 

—MKMSAÇO— 

O proprietário d,este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de í.tt qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vêr para crêr 

oGR.l/j 

'—-O DO Q-v % 
/ 

JORSÂL DE HELGÂCO 

JJ 

STA offlcfna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jurnaes, livros, cartazes, pro- 
graiumas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e Camaras municipaes. 

v 

f^ARTÕES DE LUXO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

e Rlnas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmaaa Franco 
Esia farinha, que é um excellení 

de fácil digestâí 
peséoaa de eetomaf 

para eonTalesçeatei 
ou creinças, é ao me* 
precio o medicamen# 
acçío tónica reconaí 
is reconhecido proveã 

anemicas, de conslitniçi 
e, eia ^erai, oue carecem de fofa 
orgamamc. EsU iegaimenis a? 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

Z.XIVUOS E &TOA1UADOS »E 
GEXIIZARÃES 

fipupas brancas, para 
homem e senhora 

bo tempo um p 
jue pela sua a 
ninte é do mai? 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmalta,do e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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de outro!,.. Porque assim acabarão as cou- 
sas, minha virtuosa tia: detesta-me desde que 
me viu pela primeira vez... e ama Paschoal 
Simeonis... ama-o, desde que o viu também 
pela primeira vez! 

«E como ama Paschoal Simeonis, é muito 
provável que... 

«Não! não! mil vezes não!... não quer 
ser minha, pois não será do meu rival, pelo 
menos emquanto eu viver! E como quero vi- 
ver muito tempo, e me seria muito difficil e 
perigoso viglal-a constantemente, é necessá- 
rio ... 

Firmino Laprad»» calou-se. A inspiração 
que teve foi de tal ordem, que lhe opprimiu 
o coração a ponto de quasi o suffocar! 

E' triste dizel-o! Mas os maus resistem 
mais facilmente do que os bons ás com- 
moç5es violentas! A não ser assim, não se 
commetteriam todos os dias crimes horrí- 
veis. 

Firmino Lapradt deitou em volta do quarto 
Um olhar ironico e ameaçador. 

—Não contiruarei a atormental-a, queri- 
da tia! disse elle.Quem me avisa, meu amigo 
é! Não desejo ser assassinado pelo tal caça- 
dor de cobardes! Mas juro-lhe que hei de 
Vingar-me! Oh!.... hei de vingar-me cruel- 
mente! 

E desappareceu rapidamente pelo falso, 
que voltou ao seu logar, deixando completa- 
mente encoberto o esconderijo, que dava com- 
municação para um corredor. 

OFFICIXAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO; 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria LMll) 
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Tb T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
Xl contra-se um completo e variado sortido de objectos 

X 1 dViuro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios exalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentisslir.os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^utta parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrera 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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